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RESUMO

O arapapá (Cochlearius cochlearius) é uma ave pertencente a ordem dos
Pelecaniformes, família Cochleariidae. Ocorre por quase todo o Brasil e possui
hábitos crepusculares, sendo caracterizado por um bico largo e chato e olhos
grandes e salientes. Alimenta-se de pequenos peixes, insetos aquáticos,
caranquejos e moluscos (FONTENELLE and BARROS, 2014). O adenocarcinoma
gástrico é uma neoplasia que causa disfunção do trato gastrointestinal. Pode
acomenter tanto o pró-ventriculo como o ventrículo e mais comumente acomete a
junção entre estes dois órgãos (ANJOS et al., 2007). Os sinais clínicos
apresentados são comuns a outras neoplasias gástricas e incluem perda de peso,
anorexia e melena (MORRISEY, 1999). Este resumo tem como objetivo relatar a
ocorrência de adenocarcinoma gástrico em um arapapá (C. cochlearius) mantido
sob cuidados humanos no Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros
(PZMQB), Sorocaba, São Paulo. Um espécime adulto de arapapá foi encontrado
morto em seu recinto no PZMQB. Nenhuma alteração comportamental ou clínica foi
observada nos dias anteriores ao óbito e o animal apresentava baixo escore
corporal (EC=2/5). A necropsia foi realizada pelo setor veterinário e ao exame
macroscópico foram observadas ruptura de pró-ventrículo, que apresentava parede
friável, e presença de cistos na mucosa interna do ventrículo, com conteúdo
enegrecido. Amostras dos tecidos foram coletadas, fixadas em formol 10% e
enviadas para exame histopatológico. Ao exame histopatológico foi observada
proliferação de células epiteliais formando arranjos glandulares. Estas células
exibem moderado pleomorfismo, único nucléolo evidente, citoplasma colunar
eosinofílico, presença de megacariose e mitoses atípicas, compatível com
adenocarcinoma gástrico. Embora o animal não tenha apresentado nenhum sinal
clínico, o baixo escore corporal avaliado no momento de necropsia condiz com o
quadro neoplásico, já que a neoplasia acometia a mucosa gástrica, comprometendo
sua função digestória. O adenocarcinoma gástrico é uma neoplasia incomum em
aves, tendo sido relatada em psitacídeos (ANJOS et al., 2007). São necessários
mais estudos a respeito das neoplasias que acometem o sistema digestório das
aves, a fim de tornar possível um diagnóstico prévio e tratamento.      ANJOS, B.L. et
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